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    Apresentação

Depois de quatro décadas estudando, contemplando 
e admirando o reino vegetal, descobrimos que faltava 
a coragem de afirmar a existência de uma inteligência 
nas plantas, embora distinta daquela que conhece-
mos no reino animal. Lendo alguns autores que tra-
balham em uma das áreas da ciência denominada de 
Neurobiologia Vegetal, entre eles o italiano Stefano 
Mancuso, que nos últimos anos tem publicado vários 
artigos e livros sobre o assunto, começamos a nos fas-
cinar por algo que durante os meus anos de biólogo e 
botânico nunca deixei de duvidar, ou seja, as plantas 
são realmente inteligentes. No entanto, condicionado 
pela visão antropocêntrica do conceito de inteligên-
cia refletiva, sempre abordamos os comportamentos 
e os processos adaptativos das plantas de maneira 
mecanicista, sem reconhecer a possibilidade de uma 
forma distinta de inteligência, não comandada por 
um sistema centralizado, como acontece na maioria 
dos animais e dos seres humanos, mas, ao contrário, 
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uma inteligência descentralizada, difusa, cooperativa, 
sem duplicidade de órgãos, com autonomia tecidual, 
eficaz e dotada de uma extraordinária resiliência.  
Assim é a inteligência das plantas. 

Sem deixar-nos levar pela literatura romântica 
e pelas hipóteses poéticas, que muitas vezes falam 
dos comportamentos das plantas sem um embasa-
mento apoiado nas ciências, como acontece em mui-
tos livros publicados, procuramos seguir a literatura 
científica, em que esses mecanismos adaptativos, 
comportamentais e evolutivos são profundamente 
estudados por biólogos e botânicos. Dessa forma, pu-
blicamos um primeiro livro denominado Inteligência 
verde, procurando mostrar como isso acontece com 
as espécies que ocorrem nos nossos biomas e ecos-
sistemas tropicais. 

Motivado pela temática, resolvemos ampliar os 
estudos sobre a inteligência das plantas, agora abor-
dando outros exemplos, sobretudo de gêneros e es-
pécies que ocorrem nos cerrados, nas caatingas, nos 
campos rupestres, nos campos de altitude, nos man-
guezais, nas matas ciliares, no Pantanal mato-gros-
sense, nas Florestas Atlântica e Amazônica etc.

Estamos convencidos que a busca de uma visão 
sistêmica do conceito de inteligência é fundamental 
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para percebermos que existem muitas formas de in-
teligências entre os seres vivos que fazem parte da 
natureza, cabendo a nós, que temos uma inteligência 
reflexiva, descobrir e reconhecer que os mecanismos 
comportamentais das plantas, adquiridos ao longo da 
história geológica e evolutiva, não são meramente re-
petitivos e mecânicos, mas a expressão de uma forma 
distinta de inteligência. Toda criação e toda evolução 
não são consequências do acaso ou da necessidade, 
mas fruto de mecanismos inteligentes adquiridos e 
aperfeiçoados pelos seres vivos na sua relação com o 
meio ambiente e com outras espécies que fazem par-
te das cadeias e das teias da vida.

Este livro foi escrito para despertar nas pessoas 
um olhar mais profundo, cuidadoso e solidário para 
com as plantas, pois graças a elas o nosso planeta 
Terra tem o privilégio de gerar inúmeras formas de 
vida. As plantas, como seres inteligentes, oferecem-
-nos vários serviços ecológicos de inestimável favor, 
pois, além de consumidoras como nós, elas são tam-
bém produtoras dos elementos básicos da nossa  
sobrevivência.

 O autor
 


